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CAPÍTULO 2: MÉTODOS DE QUEBRA DE DORMÊNCIA E GERMINAÇÃO DE
AMARELÃO (Apuleia molaris Spruce ex Benth.).

RESUMО

Métodos que influenciam o processo de germinação de sementes florestais são de suma
importância para a produção de mudas de qualidade e em menor tempo possível. Neste
contexto encontra-se as sementes de amarelão (Apuleia moralis Spruce ex. Benth.), cuja
espécie possui rápido crescimento, indicada para a recuperação de áreas degrdadas. Com isso,
o objetivo do presente trabalho é indicar o melhor método de quebra de dormência,
temperatura adequada e substrato para a produção de mudas da referida espécie. Para isso,
testou-se três métodos de quebra de dormência (escarificação mecânica, água à 90 °C e ácido
sulfúrico P.A. por quatro minutos) à testemunha, 25 °C, 30 °C e 35 °C, portos para germinar
em papel mata borrão, papel toalha, vermiculita e areia mais serragem. Foram calculados os
índices de velocidade de germinação, porcentagem de germinação, tempo médio de
germinação e velocidade média de germinação. Para os quais aplicaram- teste de comparação
de médias através de fatorial 3x4x4. A espécie apresenta 24.479 sementes por quilograma,
grau umidade em torno de 12%, em todas as temperaturas e substratos apresentou o melhor
desempenho o método de escarificação mecânica e o substrato mais indicado é o mata borrão.

Indica-se escarificação mecânica à temperatura de 25 °C e o substrato mata borrão para a
produção de mudas. Recomenda-se o uso de diferentes concentrações e tempo do ácido
sulfúrico para quebra de dormência.

PALAVRAS-CHAVES: Dormência tegumentar, Fabaceae, Produção de mudas, Tecnologia
de sementes














































































